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Resumo 

As intervenções do tipo nudge tornaram-se centrais na discussão sobre inovação em 

políticas públicas, contribuindo para a reavaliação de instrumentos tradicionais de 

governança e de gestão pública. Entretanto, o potencial de aplicar essas intervenções a 

diferentes processos – internos ou externos – da administração pública ainda não foi 

plenamente explorado. Assim, com base em uma revisão sistemática híbrida da literatura, 

objetivou-se identificar e sintetizar os principais temas de pesquisa, os tipos de 

intervenções de nudge, os domínios organizacionais e os fundamentos comportamentais 

associados à aplicação de nudges no ambiente interno das organizações públicas. A 

análise baseia-se em um portfólio de 54 artigos selecionados nas bases de dados Scopus 

e Web of Science, dos quais 11 estudos que abordam explicitamente a aplicação de nudges 

no contexto organizacional público compõem o subconjunto submetido à análise 

qualitativa. Os resultados indicam que, embora o interesse por nudges na administração 
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pública venha crescendo, sua aplicação no contexto organizacional público ainda é 

limitada, com predomínio de estudos voltados ao comportamento dos cidadãos. Observa-

se a prevalência de intervenções de baixo custo cognitivo, como defaults, lembretes, 

feedbacks e normas sociais, concentradas principalmente nos domínios de desempenho 

organizacional, processos decisórios, comunicação e comportamento pró-social interno. 

Além disso, a literatura revela lacunas relacionadas à integração organizacional das 

intervenções, ao alinhamento entre mecanismos cognitivos e tipos de nudge e à limitada 

generalização dos resultados empíricos. Com base nesses achados, o estudo propõe uma 

agenda de pesquisa estruturada em três eixos analíticos, oferecendo diretrizes para 

investigações futuras que aprofundem o uso de nudges como instrumentos de apoio à 

gestão, à tomada de decisão e à implementação de políticas públicas.  

Palavras-chave: administração pública comportamental, nudges, organizações públicas.  

 

Nudges and cognitive processes in public administration: a systematic review and 

research agenda 

Abstract 

Nudge-type interventions have become central to discussion on innovation in public 

policy, contributing to the re-evaluation of traditional instruments of governance and 

public management. However, the potential to applying these interventions across 

different processes – both internal and external to public administration – has not yet been 

fully explored. Accordingly, based on a hybrid systematic literature review, this study 

aimed to identify and synthesize the main research themes, types of nudge interventions, 

organizational domains, and behavioral foundations associated with the application of 

nudges in the internal organizational environment of public organizations. The analysis 

is based on a portfolio of 54 articles selected from the Scopus and Web of Science 

databases, of which 11 studies explicitly addressing the application of nudges in public 

organizational contexts comprise the subset subjected to qualitative analysis. The results 

indicate that, although interest in nudges in public administration is growing, their 

application within public organizational contexts remains limited, with most studies 

focusing on citizen behavior. A prevalence of low cognitive-cost interventions – such as 

defaults, reminders, feedback, and social norms – is observed, primarily concentrated in 

the domains of organizational performance, decision-making processes, communication, 

and internal prosocial behavior. Furthermore, the literature reveals gaps in the 

organizational integration of interventions, in the alignment between cognitive 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/0034-761220250227



 
 

3 

mechanisms and types of nudges, and in the limited generalizability of empirical results. 

Based on these findings, the study proposes a research agenda structured around three 

analytical axes and offers directions for future research that further explore the use of 

nudges as tools to support management, decision-making, and the implementation of 

public policies. 

Keywords: behavioral public administration, nudges, public organizations. 

 

Nudges y procesos cognitivos en la administración pública: una revisión sistemática 

y una agenda de investigación 

Resumen 

Las intervenciones de tipo nudge se han vuelto centrales en el debate sobre la innovación 

en políticas públicas, contribuyendo a la reevaluación de los instrumentos tradicionales 

de gobernanza y de gestión pública. Sin embargo, el potencial de aplicar estas 

intervenciones en distintos procesos, tanto internos como externos, de la administración 

pública aún no ha sido plenamente explorado. Por lo tanto, a partir de una revisión 

sistemática híbrida de la literatura, este estudio tuvo como objetivo identificar y sintetizar 

los principales temas de investigación, los tipos de intervenciones de tipo nudge, los 

dominios organizacionales y los fundamentos conductuales asociados a la aplicación de 

nudges en el entorno interno de las organizaciones públicas. El análisis se basa en un 

portafolio de 54 artículos seleccionados de las bases de datos Scopus y Web of Science, 

de los cuales 11 estudios, que abordan explícitamente la aplicación de nudges en el 

contexto de las organizaciones públicas. conforman el subconjunto sometido a análisis 

cualitativo. Los resultados indican que, si bien el interés por los nudges en la 

administración pública está en aumento, su aplicación en el ámbito organizacional 

público sigue siendo limitada, con un predominio de estudios centrados en el 

comportamiento ciudadano. Se observa la prevalencia de intervenciones de bajo costo 

cognitivo, como los valores predeterminados, los recordatorios, la retroalimentación y las 

normas sociales, concentradas principalmente en los ámbitos del desempeño 

organizacional, los procesos de toma de decisiones, la comunicación y del 

comportamiento prosocial interno. Además, la literatura revela lagunas en la integración 

organizacional de las intervenciones, en la alineación entre los mecanismos cognitivos y 

los tipos de estímulos, así como en la limitada generalización de los resultados empíricos. 

Con base en estos hallazgos, el estudio propone una agenda de investigación estructurada 

en torno a tres ejes analíticos y ofrece directrices para futuras investigaciones que 
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exploren con mayor profundidad el uso de los estímulos como herramientas para apoyar 

la gestión, la toma de decisiones y la implementación de políticas públicas. 

Palabras clave: administración pública conductual, nudges, organizaciones públicas. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, a Administração Pública Comportamental (APC) tem incorporado 

contribuições das áreas da economia comportamental e da psicologia cognitiva, com o 

objetivo de compreender e influenciar processos decisórios no setor público (Bhanot & 

Linos, 2020; Grimmelikhuijsen et al., 2017). Essa abordagem parte do pressuposto de que 

cidadãos, servidores públicos e gestores tomam decisões sob condições de racionalidade 

limitada, influenciadas por vieses cognitivos, heurísticas e fatores contextuais que 

moldam julgamentos e comportamentos (Grimmelikhuijsen et al., 2017; Kasdan, 2020). 

Nesse contexto, as intervenções do tipo nudge constituem uma estratégia 

inovadora e eficaz, amplamente empregada para orientar comportamentos de cidadãos 

em áreas como tributação, saúde, sustentabilidade ambiental, previdência, consumo de 

energia, entre outras (Bammert et al., 2020; Beshears & Kosowsky, 2020; Moreira et al., 

2023; Sunstein et al., 2019). Por se apresentarem de diversas formas, essas intervenções 

podem ser incorporadas a qualquer área organizacional que envolva o comportamento 

humano, incluindo práticas, processos, técnicas de gestão e estruturas organizacionais 

(Hall-Ellis, 2015).  

O conceito de nudge compreende o uso de intervenções simples, de fácil 

implementação e baixo custo, destinadas a guiar o comportamento das pessoas rumo à 

melhor decisão, sem retirar a liberdade de escolha, visando a melhores resultados 

individuais e coletivos (Moreira et al., 2023; Thaler & Sunstein, 2008). Com o passar dos 

anos, as intervenções do tipo nudge passaram a ocupar posição central na discussão sobre 

inovação em políticas públicas, contribuindo para a reavaliação de instrumentos 

tradicionais de governança e de gestão pública (Ewert et al., 2021; Moreira et al., 2023).  

Embora os nudges sejam frequentemente apresentados como instrumento de baixo 

custo e alta efetividade, sua aplicação no setor público tem sido objeto de críticas, 

especialmente quanto a dilemas éticos, à possibilidade de manipulação comportamental 

e à confiança nas intervenções (Schmidt & Engelen, 2020; Sunstein et al., 2019). Como 

argumentam Correa et al. (2022), a adoção de nudges no setor público exige atenção a 
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princípios como transparência, accountability e alinhamento aos valores públicos, sob 

pena de comprometer a legitimidade dessas intervenções. 

Partindo dessa compreensão conceitual e normativa, estudos recentes têm 

demonstrado que intervenções do tipo nudge também podem ser aplicadas ao ambiente 

interno das organizações; por exemplo, o uso de feedback comparativo, a simplificação 

de escolhas e os defaults decisórios podem influenciar positivamente a produtividade, a 

adesão a rotinas e a qualidade de decisões gerenciais (Ebert & Freibichler, 2017; Renz et 

al., 2023; Stieler & Henike, 2022). Mais recentemente, estudos como o de Nuijten et al. 

(2025) mostraram, em pesquisa com auditores internos, que nudges baseados em normas 

sociais descritivas podem auxiliar auditores a influenciar gestores a interromper projetos 

de sistemas de informação problemáticos, evidenciando o uso de nudges nos processos 

decisórios internos organizacionais. 

Já Kuroki e Sasaki (2025) demonstraram, por meio de experimentos com 

responsáveis por orçamento em governos locais japoneses, que enquadramentos 

comportamentais podem aumentar a alocação de recursos para políticas subvalorizadas, 

indicando que nudges podem influenciar decisões orçamentárias no setor público. Esses 

achados reforçam que a aplicação de nudges no ambiente organizacional não se limita ao 

setor privado, mas também traz implicações diretas para a gestão pública contemporânea. 

Embora a literatura sobre nudges tenha se tornado um tópico de pesquisa popular 

e emergente, alguns autores reconhecem que ainda há aplicações de nudges fragmentadas, 

concentradas em poucos domínios organizacionais e carentes de sistematização analítica 

voltada ao uso dessas intervenções nas organizações públicas (Battaglio et al., 2019; 

Beshears & Gino, 2015; Chapman et al., 2021; Müller et al., 2023). Observa-se que a 

maior parte dos estudos empíricos concentra-se no comportamento dos indivíduos 

enquanto cidadãos ou usuários de serviços públicos, em detrimento de aplicações voltadas 

ao comportamento dos atores organizacionais no setor público (Battaglio et al., 2019; 

Ewert et al., 2021; Iwasa & Almeida, 2021). 

Esse fato é particularmente relevante, considerando que decisões tomadas por 

servidores públicos e gestores que operam sob racionalidade limitada e vieses cognitivos 

desempenham papel central na implementação de políticas, no desempenho 

organizacional e na qualidade dos serviços públicos (Battaglio et al., 2019; Beshears & 

Gino, 2015; Beshears & Kosowsky, 2020). Diante desse cenário, identifica-se uma lacuna 

nítida na literatura: a falta de uma visão integrativa que sistematize como, onde e com 
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quais objetivos as intervenções do tipo nudge têm sido utilizadas no ambiente interno das 

organizações públicas. 

Considerando a lacuna teórica identificada, as seguintes Questões de Pesquisa 

(RQs) foram formuladas: 

 

• RQ1: Como o corpo da literatura sobre a aplicação de nudges em organizações 

públicas é descrito em termos de temas de pesquisa, tipos de intervenções de 

nudges e processos cognitivos subjacentes, com foco na tomada de decisão? 

• RQ2: Quais são as áreas potenciais e as direções futuras das pesquisas sobre 

nudges em organizações públicas? 

 

Portanto, o presente estudo propõe-se a realizar uma revisão sistemática híbrida 

da literatura sobre o emprego de intervenções do tipo nudge em organizações públicas 

com o objetivo de identificar e sintetizar os principais temas de pesquisa, tipos de 

intervenções de nudge, domínios organizacionais e fundamentos comportamentais 

associados à aplicação de nudges no ambiente interno organizacional público.  

É importante ressaltar que, na literatura, há algumas revisões sistemáticas sobre o 

conceito de nudges, embora direcionadas a contextos específicos e distintos do foco deste 

estudo. Por exemplo, Valta et al. (2022) buscaram oferecer uma visão geral sobre digital 

nudge para auxiliar pesquisadores e profissionais que pretendem projetar sistemas de 

informação. Diferentemente de revisões anteriores, o presente estudo oferece uma visão 

panorâmica da aplicação de nudges com foco na administração, especialmente no 

ambiente organizacional interno. 

Ao oferecer uma visão holística e estruturada sobre o estado da arte desse tema e 

identificar direções promissoras para o desenvolvimento de uma agenda de pesquisa 

futura mais estruturada nesse campo emergente, o estudo contribui para o avanço da 

administração pública comportamental, ao deslocar o foco das intervenções 

exclusivamente direcionadas aos cidadãos para o interior das organizações, destacando o 

potencial dos nudges como instrumento de apoio à gestão, à tomada de decisão e ao uso 

mais eficaz de evidências no setor público.  

O artigo está estruturado da seguinte forma: na seção 2, apresenta-se brevemente 

uma fundamentação teórica dos conceitos abordados e da lacuna teórica sobre nudges no 

contexto da administração pública; na seção 3, destacam-se os procedimentos 

metodológicos adotados no desenvolvimento da revisão sistemática; na seção 4, 
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apresentam-se os principais resultados do estudo, que respondem às perguntas de 

pesquisa. Por fim, na seção 5, as considerações finais da pesquisa. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

As subseções a seguir desta fundamentação teórica abordam brevemente uma revisão dos 

seguintes tópicos: APC, processos cognitivos e intervenções do tipo nudge, bem como a 

lacuna teórica sobre nudges no contexto da administração pública. 

 

2.1 Processos cognitivos na Administração Pública Comportamental 

 

A APC é definida como: “uma abordagem caracterizada pela análise interdisciplinar da 

administração pública a partir da perspectiva do comportamento e das atitudes 

individuais, com base em insights e teorias sobre a psicologia e o comportamento 

subjacentes dos indivíduos” (Grimmelikhuijsen et al., 2017, p. 52). Diferentemente das 

abordagens tradicionais, que partem do pressuposto de agentes plenamente racionais, a 

APC reconhece que os tomadores de decisão operam sob racionalidade limitada, 

recorrendo a processos cognitivos subjacentes, como heurísticas e vieses que, embora 

funcionem em muitos contextos, podem gerar desvios sistemáticos no julgamento e na 

escolha (Battaglio et al., 2019; Grimmelikhuijsen et al., 2017; Kahneman, 2011; Simon, 

1947). 

Uma das contribuições centrais para a compreensão dos processos decisórios é 

descrita por Kahneman (2011), ao propor dois tipos distintos de sistemas de pensamento 

que orientam a ação dos indivíduos nos processos de tomada de decisão. O Sistema 1 é 

caracterizado por processos rápidos, automáticos, intuitivos e, frequentemente, 

emocionais, que operam com pouco ou nenhum esforço cognitivo. O Sistema 2, por sua 

vez, envolve processos lentos, deliberativos, analíticos e logicamente estruturados, 

exigindo maior atenção e esforço consciente (Kahneman, 2011). Embora o Sistema 2 seja 

responsável pelo raciocínio complexo e pelo controle das respostas automáticas, grande 

parte das decisões cotidianas é tomada em nível subconsciente, associada ao Sistema 1 

(Evans & Stanovich, 2013; Kahneman, 2011).  

No âmbito da administração pública, tais limitações são particularmente 

relevantes, uma vez que decisões gerenciais, administrativas e operacionais são tomadas 

em ambientes complexos, sob pressão de prazos, excesso de informação e múltiplos 
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objetivos (Grimmelikhuijsen et al., 2017; Moseley & Thomann, 2021; Simon, 1947). 

Nessas condições, gestores públicos e servidores tendem a recorrer com maior frequência 

ao Sistema 1, tornando-se mais suscetíveis a vieses cognitivos como o viés do status quo, 

a aversão à perda, a heurística da disponibilidade e a sobrecarga cognitiva (Battaglio et 

al., 2019; Grimmelikhuijsen et al., 2017; Kahneman, 2011; Münscher et al., 2016). Esses 

vieses podem comprometer a qualidade das decisões, mesmo em ambientes 

organizacionais formalmente estruturados e regulados (Battaglio et al., 2019). 

 

2.2 Intervenções do tipo nudge e processos cognitivos 

 

É nesse cenário, descrito anteriormente, que se inserem as intervenções comportamentais 

conhecidas como nudges. O conceito de nudge ganhou destaque a partir da obra seminal 

de Thaler e Sunstein (2008), que o definem como qualquer aspecto da arquitetura de 

escolha capaz de alterar o comportamento das pessoas de maneira previsível, sem 

restringir opções ou alterar significativamente os incentivos econômicos. Do ponto de 

vista cognitivo, os nudges atuam predominantemente sobre o Sistema 1, explorando 

padrões automáticos de julgamento e decisão, ao mesmo tempo que reduzem a 

necessidade de ativação contínua do Sistema 2 (Kahneman, 2011; Münscher et al., 2016; 

Thaler & Sunstein, 2008). 

Uma das classificações mais abrangentes das técnicas de nudges empregadas para 

influenciar o comportamento dos indivíduos é proposta por Münscher et al. (2016), que 

organizam essas técnicas de nudges em três categorias principais: (i) informação sobre a 

decisão, que busca aprimorar a forma de apresentação das informações disponíveis, 

reduzindo a sobrecarga cognitiva e facilitando o processamento decisório, como por meio 

do uso de mensagens comparativas; (ii) estrutura da decisão, que modifica o ambiente 

decisório, por exemplo, por meio da definição de opções padrão ou da ordenação das 

alternativas, influenciando escolhas automáticas; e (iii) assistência à decisão, que fornece 

suporte adicional, como lembretes e feedbacks, auxiliando os indivíduos a alinhar suas 

escolhas às intenções declaradas. Os autores destacam que essas técnicas operam 

predominantemente por meio de processos cognitivos subjacentes, associados a respostas 

automáticas de julgamento e decisão, reduzindo a necessidade de engajamento constante 

no processamento deliberativo (Münscher et al., 2016). 

Um aspecto conceitual relevante, especialmente na aplicação de nudges em 

contextos organizacionais complexos, como o setor público, refere-se à distinção entre os 
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mecanismos psicológicos e os tipos de intervenções comportamentais adotadas. Os 

mecanismos psicológicos referem-se aos processos cognitivos subjacentes que explicam 

por que uma intervenção funciona, como a aversão à perda ou o viés do status quo 

(Kahneman, 2011). Já os nudges propriamente ditos correspondem a estratégias práticas 

utilizadas para influenciar as decisões, como o uso de padrões pré-definidos (defaults), o 

feedback, a simplificação da informação ou mensagens baseadas em normas sociais 

(Münscher et al., 2016; Thaler & Sunstein, 2008). Essa distinção é essencial para evitar 

ambiguidades analíticas e interpretações equivocadas sobre os efeitos das intervenções 

comportamentais. 

Nesse contexto, estudos têm associado diferentes tipos de nudges a mecanismos 

psicológicos específicos que explicam seus efeitos comportamentais. Conforme 

argumentam Jachimowicz et al. (2019), os efeitos de intervenções baseadas em padrões 

pré-definidos (defaults) não decorrem de um único mecanismo psicológico, mas da 

combinação entre o viés do status quo, a redução do esforço cognitivo e a percepção do 

padrão como recomendação legítima, sendo fortemente dependentes do contexto 

decisório. 

Evidências de experimentos de campo em políticas públicas reforçam essa 

perspectiva ao demonstrar que variações no desenho das intervenções ativam diferentes 

respostas comportamentais, como normas sociais e saliência, com impactos distintos 

sobre a conformidade dos indivíduos (Hallsworth et al., 2017). Complementarmente, 

abordagens recentes em design comportamental enfatizam que a eficácia dos nudges 

depende da adequação entre as técnicas adotadas e os mecanismos psicológicos 

mobilizados em contextos específicos, reforçando a necessidade de análises sensíveis ao 

contexto decisório (Akker, 2025). 

 

2.3 Lacuna teórica sobre nudges no contexto da administração pública 

 

No contexto da administração pública, as intervenções do tipo nudge têm sido 

amplamente utilizadas em políticas públicas voltadas ao comportamento dos cidadãos, 

especialmente em áreas como saúde, sustentabilidade e tributação (Hallsworth et al., 

2017; Organisation for Economic Co-operation and Development, 2017). Apesar de sua 

difusão, o uso de nudges no setor público tem sido acompanhado de críticas normativas 

relevantes. Parte da literatura argumenta que, embora os nudges não eliminem 

formalmente a liberdade de escolha, sua aplicação levanta dilemas éticos relacionados à 
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transparência, às assimetrias de poder e à legitimidade democrática das políticas públicas 

que os incorporam (Correa et al., 2022; Schmidt & Engelen, 2020). 

Paralelamente, observa-se um avanço da literatura sobre nudges em contextos 

organizacionais. Estudos recentes indicam que intervenções do tipo nudge podem 

influenciar a qualidade das decisões gerenciais, os processos administrativos, as práticas 

de liderança e os comportamentos organizacionais, por meio de estratégias como a 

simplificação de escolhas, o feedback estruturado e a definição de padrões decisórios 

(Cahenzli et al., 2021; Renz et al., 2023; Stieler & Henike, 2022). Nesses contextos, os 

nudges podem contribuir para mitigar vieses cognitivos recorrentes, simplificar escolhas 

complexas e aprimorar a qualidade da tomada de decisão (Jachimowicz et al., 2019; 

Thaler & Sunstein, 2008). Contudo, essas evidências concentram-se majoritariamente em 

organizações privadas ou em contextos híbridos, com transposição sistemática limitada 

para o setor público (De Ridder et al., 2024; Mills & Whittle, 2024). 

Apesar do crescimento da literatura sobre nudges e APC, persiste uma lacuna 

relevante quanto à aplicação de nudges no ambiente interno das organizações públicas, 

sobretudo quanto à articulação entre processos cognitivos e tipos de intervenção. As 

especificidades organizacionais do setor público (como hierarquias formais, rígidos 

marcos legais, mecanismos de controle e a multiplicidade de objetivos públicos) tornam 

a aplicação de nudges particularmente sensível e complexa nesse contexto.  

Ainda assim, carece-se de uma visão integrada que sistematize os temas, os tipos 

de intervenção e os domínios organizacionais nos quais essas estratégias têm sido 

investigadas. Diante dessa lacuna, justifica-se a realização de uma revisão sistemática da 

literatura, com o objetivo de consolidar o estado atual do conhecimento e orientar agendas 

futuras de pesquisa sobre o uso de nudges no ambiente interno das organizações públicas. 

 

3. MÉTODO 

 

A pesquisa exploratória foi desenvolvida com base nos princípios metodológicos de uma 

revisão sistemática do tipo híbrida, na qual se integram os princípios de revisão 

bibliométrica e de revisão estruturada da literatura (Paul & Criado, 2020). Essa estratégia 

de busca analítica permite analisar e sintetizar o que se sabe atualmente e o que será 

necessário saber no futuro de um determinado campo de pesquisa, sendo, assim, útil e 

impactante para outros autores que desejam se informar sobre um tema específico (Paul 

& Menzies, 2023; Tranfield et al., 2003). Este estudo seguiu os procedimentos sugeridos 
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por Moher et al. (2010), que orientam os pesquisadores a adotar as diretrizes Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) e a organizar o 

processo de revisão em quatro etapas: identificação, seleção, elegibilidade e inclusão. As 

diretrizes foram adotadas de forma adaptada, considerando o caráter híbrido da revisão. 

 

3.1 Etapa identificação 

 

Para atender ao objetivo principal deste estudo, de identificar e sintetizar os principais 

temas de pesquisa, os tipos de intervenções do tipo nudge, os domínios organizacionais e 

os fundamentos comportamentais associados à sua aplicação, realizou-se uma revisão 

sistemática da literatura, orientada pelas questões de pesquisa apresentadas na Tabela 1. 

A revisão foi conduzida  por meio da coleta e síntese de estudos relevantes que se 

enquadrassem nos critérios de elegibilidade estabelecidos, de modo a garantir que os 

resultados fornecessem uma síntese da literatura sobre essa temática. 

 

TABELA 1 QUESTÕES-CHAVE DA PESQUISA 

Pergunta Meta 

RQ1: Como o corpo da literatura sobre a aplicação 

de nudges em organizações públicas é descrito em 

termos de temas de pesquisa, tipos de intervenções 

de nudges e processos cognitivos subjacentes, com 

foco na tomada de decisão? 

Sistematizar o corpo da literatura sobre a aplicação 

de intervenções do tipo nudge no ambiente 

organizacional público, identificando temas de 

pesquisa, tipos de intervenções e processos 

cognitivos associados à tomada de decisão. 

RQ2: Quais são as áreas potenciais e as direções 

futuras das pesquisas sobre nudges em 

organizações públicas? 

Apresentar possíveis caminhos para a realização de 

pesquisas sobre a aplicação de intervenções do tipo 

nudge no ambiente organizacional público. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Em seguida, definiu-se a estratégia de busca para identificar possíveis registros 

nas fontes de pesquisa, conforme ilustrado na Tabela 2. Além disso, foram aplicados os 

filtros de elegibilidade para documentos do tipo artigo, publicados em inglês, espanhol e 

português, sem recorte temporal quanto à data de publicação. 

 

TABELA 2 FONTES DE INFORMAÇÃO E ESTRATÉGIAS DE BUSCA 

Base 
Campos de 

busca 
String 

Documentos 

recuperados 
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Scopus 

Título, 

palavras-chave e 

resumo 

((TITLE-ABS-KEY(nudg*) AND TITLE-ABS-KEY("public 

sector") OR TITLE-ABS-KEY("public university") OR TITLE-

ABS-KEY("public organization") OR TITLE-ABS-

KEY("public institution") OR TITLE-ABS-KEY("public 

administration")) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE, "ar" ) ) 

AND ( LIMIT-TO ( LANGUAGE, "English" ) OR LIMIT-TO ( 

LANGUAGE, "Spanish" ) OR LIMIT-TO ( LANGUAGE, 

"Portuguese" ) ) 

86 

Web 

of Science 
Tópico 

nudg* (Tópico) AND ("public sector" or "public university" 

or "public organization" or "public institution" or "public 

administration") (Tópico) and Artigo (Tipos de documento) 

and English or Spanish or Portuguese (Idiomas) 

61 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A coleta de dados foi finalizada no início de janeiro de 2026, utilizando as bases 

de dados Scopus e Web of Science como fontes de busca. Justifica-se a escolha dessas 

bases para garantir a inclusão apenas de estudos de alta qualidade (Dwivedi et al., 2021). 

Como resultado da busca, foram obtidos 147 documentos. As informações dos artigos 

foram organizadas em uma planilha eletrônica, com o objetivo de auxiliar na filtragem 

dos estudos na próxima etapa da revisão. 

 

3.2 Etapa seleção 

 

A busca inicial nas bases Scopus e Web of Science recuperou 147 documentos. Na 

primeira etapa de seleção, realizou-se uma triagem para identificar documentos 

duplicados entre as bases, tendo sido identificados 51 destes, que foram excluídos 

conforme o critério de exclusão EC1 – artigo consta em ambas as bases consultadas. 

Em seguida, uma segunda triagem dos documentos resultantes foi realizada por 

dois pesquisadores de forma independente. Nessa etapa, os títulos e resumos foram lidos 

e categorizados por área-foco, com base na análise dos objetivos dos estudos. Foram 

excluídos 34 artigos, cujo principal motivo de exclusão foi o enquadramento no critério 

EC2 – a área de foco do estudo divergia da temática central dessa revisão. Por exemplo, 

alguns artigos concentravam-se no comportamento dos indivíduos em relação à 

alimentação saudável (Franchini et al., 2023) ou em questões ambientais de 
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sustentabilidade (Ghesla et al., 2020), entre outros temas que não se enquadravam no foco 

da aplicação de nudges na administração pública.  

Na sequência, realizou-se uma terceira triagem, na qual se buscou identificar 

documentos cujo método empregado fosse revisão sistemática da literatura. Foram 

identificados dois que atendiam a essa condição e, portanto, excluídos conforme o critério 

EC3 – artigos de revisões sistemáticas da literatura.  

Por fim, na última triagem buscou-se o acesso aos textos completos dos 

documentos para viabilizar a etapa seguinte da revisão. Constatou-se que dois artigos não 

estavam disponíveis para acesso e, por esse motivo, foram excluídos conforme o critério 

EC4 – o texto completo do artigo não está disponível para acesso ou não foi localizado. 

Como resultado, obteve-se uma base de dados composta por 58 documentos para análise 

na etapa seguinte. 

 

3.3 Etapa elegibilidade 

 

Na etapa de elegibilidade, os 58 artigos selecionados foram submetidos à leitura 

completa, sendo avaliados e filtrados conforme o critério de inclusão IC1 – publicações 

que não se referiam, de alguma forma, ao foco dessa revisão, ou seja, à aplicação de 

intervenções do tipo nudge no contexto organizacional público ou na APC. Nessa etapa, 

quatro artigos foram excluídos por não atenderem ao critério de elegibilidade. Por 

exemplo, alguns estudos não apresentavam foco específico em intervenções do tipo nudge 

(Friedberg et al., 2024) ou abordavam contextos distintos, como o da área do direito 

(Zeilstra, 2024). Ao final desse processo, obteve-se uma amostra final de 54 artigos 

considerados válidos, conforme descrito no fluxo do processo (Figura 1). 

 

FIGURA 1 ETAPAS DO PROCESSO DE FLUXO REALIZADO NA BUSCA 

SEGUNDO DIAGRAMA PRISMA 

 

 

 

 

 

 

 

 Scopus 

n = 86 

Identificação Seleção Elegibilidade Inclusão 

Artigos incluídos 

no portfólio 

(n = 54) 

Remove artigos 

duplicados nas 

bases (n = 51) 

Remove artigos que 

atenderam ao critério 

de inclusão (n = 4) 

34,7% 

removido 

6,9% 

removido 

96 54 

 WoS 

n = 61 

Remove artigos que 

atenderam aos critérios 

de exclusão (n = 38) 

58 

39,6% 

removido 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

3.4 Etapa inclusão 

 

Na etapa de inclusão, consideraram-se inicialmente os 54 artigos científicos restantes, que 

integram o portfólio bibliográfico do estudo e serviram de base para as análises 

quantitativas e qualitativas da pesquisa. As questões de pesquisa definidas no estudo 

foram atendidas por meio de uma análise que se iniciou com o uso do software 

VOSviewer, com o objetivo de identificar como o corpo da literatura sobre a aplicação de 

intervenções do tipo nudge no contexto público vem se desenvolvendo ao longo dos anos. 

Ressalta-se que, para mesclagem das bases Scopus e Web of Science, utilizou-se a 

ferramenta disponibilizada na página Xploredados. Em seguida, identificou-se que 11 

artigos do portfólio bibliográfico (20,4%) focaram explicitamente na aplicação de 

intervenções do tipo nudge no ambiente organizacional público, o que constituiu o 

principal foco desta revisão. 

Com base nesse subconjunto de documentos, foi desenvolvida uma planilha de 

codificação para a extração de diferentes metadados presentes nos artigos, tais como 

título, autores, tipo de intervenção do tipo nudge investigada, exemplos concretos das 

intervenções utilizadas e domínio organizacional. Esses dados foram analisados 

qualitativamente pelos pesquisadores, com o objetivo de identificar e sistematizar as 

intervenções de nudge aplicadas no ambiente organizacional público. 

A classificação adotada seguiu uma estratégia analítica indutivo-dedutiva, 

combinando categorias consolidadas na literatura de economia comportamental com 

evidências empíricas provenientes dos próprios estudos revisados. Dessa forma, buscou 

identificar não apenas os domínios organizacionais e os tipos de intervenções 

empregados, mas também inferir, a partir de suas características, quais mecanismos 

comportamentais estavam sendo predominantemente acionados em cada contexto, 

atendendo à primeira questão de pesquisa definida no estudo. 

Já a segunda questão de pesquisa, voltada à identificação de direções e agendas 

futuras para investigações sobre a aplicação de intervenções do tipo nudge nas 

organizações públicas, foi atendida com base na leitura crítica da literatura revisada, 

considerando tanto os estudos do subconjunto que aplicaram explicitamente nudges no 
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ambiente organizacional público quanto os artigos centrais identificados em cada cluster 

da análise bibliométrica. Os resultados das análises quantitativas e de conteúdo são 

apresentados na próxima seção. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Esta seção fornece insights abrangentes em resposta às questões de pesquisa, com base 

nos resultados das análises realizadas nos estudos selecionados. Para tanto, a seção está 

subdividida em dois tópicos: o primeiro apresenta os principais aspectos gerais dos artigos 

que compõem o portfólio bibliográfico deste estudo, com o objetivo de responder à 

primeira questão de pesquisa. Já o segundo tópico apresenta uma proposta de agenda de 

pesquisa, respondendo, assim, à segunda questão de pesquisa deste estudo. 

 

4.1 Aspectos gerais do portfólio bibliográfico 

 

Os dados dos artigos do portfólio bibliográfico foram exportados para o software 

VOSviewer, a fim de analisar quais palavras-chave utilizadas pelos autores apresentam 

maior destaque. Inicialmente, identificou-se um total de 155 palavras-chave; optou-se por 

restringir a análise apenas às palavras-chave com, no mínimo, duas ocorrências, de modo 

a facilitar o processo de análise e a visualização do mapa, resultando em uma rede de 

coocorrência composta por 28 itens (Figura 2). Esse conjunto de itens corresponde às 

palavras-chave com maior frequência de ocorrência e, segundo a terceira Lei da 

Bibliometria, a Lei de Zipf, possibilita uma compreensão mais aprofundada da temática 

das pesquisas em um campo específico. 

 

FIGURA 2 COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS-CHAVE DO PORTFÓLIO 

BIBLIOGRÁFICO 
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Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa no software VOSviewer. 

 

Ao analisar a rede de coocorrência de palavras-chave, verificou-se que os itens 

mais próximos foram agrupados em cinco clusters, evidenciados por cores distintas para 

cada um, totalizando 82 links e 102 ligações entre os itens. Dessa forma, ao examinar os 

termos agrupados em cada cluster, é possível elencar os prováveis temas de estudo sobre 

intervenções do tipo nudge no ambiente público, conforme resumido na Tabela 3. 

 

TABELA 3 CARACTERIZAÇÃO DE TEMAS DE ACORDO COM ANÁLISE 

DE COOCORRÊNCIA DE PALAVRAS-CHAVE 

Cluster Termos Temas 

Vermelho 

(7 termos): mudança de 

comportamento, economia 

comportamental, insights 

comportamentais, políticas públicas 

comportamentais, nudge, processo 

político, ensaios controlados 

randomizados. 

Caracteriza-se pelo uso de intervenção do 

tipo nudge na gestão pública e na 

formulação de políticas públicas, utilizando 

métodos científicos como ensaios clínicos 

randomizados. 

Verde 

(7 termos): arquitetura de escolha, 

avaliação, saúde, implementação, 

governo local, nudging, confiança. 

Caracteriza-se pela mensuração e avaliação 

de intervenções por meio da arquitetura de 

escolha em políticas de governo local, 

principalmente na área da saúde pública. 
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Azul 

(5 termos): inteligência artificial, 

política comportamental, ética, política 

baseada em evidências, políticas 

públicas. 

Caracteriza-se por aspectos que relacionam o 

uso da inteligência artificial à ética e ao uso 

de evidências na formulação de políticas 

governamentais. 

Amarelo 

(5 termos): administração pública 

comportamental, racionalidade 

limitada, tomada de decisão, 

heurísticas, administração pública. 

Caracteriza-se pelo foco em como decisões 

são tomadas no setor público, a partir do uso 

de heurísticas e princípios comportamentais, 

com ênfase na racionalidade limitada. 

Roxo 

(4 termos): ciência comportamental, 

experimento de campo, Teoria Nudge, 

setor público. 

Caracteriza-se pelo uso de experimentos de 

campo e Teoria Nudge para implementar 

intervenções no setor público. 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Complementarmente, identificaram-se os termos dominantes em cada cluster. 

Entendem-se por itens dominantes aqueles com maior frequência de Ocorrência (O); isto 

é, quanto maior o nó, mais frequente é a palavra-chave e maior é a Força de Ligação (FL), 

que se refere ao número de publicações em que duas palavras-chave ocorrem juntas. Os 

principais itens dominantes e seus respectivos valores de O e FL são, respectivamente: (i) 

cluster Vermelho – Nudge (O = 16; FL = 38); (ii) cluster Verde – Nudging (O = 7; FL = 

8); (iii) cluster Azul – Políticas Públicas (O = 5; FL = 14); (iv) cluster Amarelo – 

Administração Pública Comportamental (O = 5; FL = 14); (v) cluster Roxo – Ciência 

Comportamental (O = 3; FL = 7). 

Observa-se que o conjunto de descritores presente nos clusters sugere 

agrupamentos temáticos predominantes na literatura analisada. A predominância de 

clusters associados às aplicações e aos fundamentos da abordagem comportamental, 

como nudging, e às intervenções práticas (políticas públicas, administração pública 

comportamental e ciência comportamental) mostra que a literatura tem foco no conceito 

de nudge, articulando fundamentos teóricos da ciência comportamental com aplicações 

voltadas ao desenho e à implementação de políticas públicas. 

Acrescenta-se, ainda, que a presença de descritores como ensaios experimentais e 

intervenções direcionadas aos cidadãos evidencia que, embora o campo de políticas 

públicas inclua análises de processos decisórios internos às organizações públicas, a 

literatura sobre intervenções do tipo nudge tem se concentrado predominantemente em 

comportamentos de cidadãos ou de usuários de serviços públicos. Essa tendência 

contribui para explicar a atenção limitada dedicada aos processos decisórios internos das 

organizações públicas. 
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Esse padrão ajuda a explicar por que apenas uma pequena fração dos estudos 

mapeados aborda os processos internos das organizações públicas, revelando um 

descompasso entre o potencial teórico dos nudges e sua aplicação organizacional no setor 

público. Corroborando Iwasa e Almeida (2021), observa-se que as revisões da literatura 

têm se preocupado em sintetizar pesquisas sobre o comportamento dos indivíduos como 

cidadãos e consumidores, o que reflete o fato de que a maioria das aplicações de nudges 

se concentra no âmbito de políticas públicas. 

Verificou-se, ainda, o acoplamento bibliográfico do portfólio deste estudo, com o 

objetivo de analisar a frequência de citações compartilhadas entre os documentos. 

Entende-se por acoplamento bibliográfico quando dois documentos citam as mesmas 

referências, o que sugere uma conexão temática entre si. Em outras palavras, quanto mais 

referências os documentos compartilham, mais forte é o acoplamento. Para análise, 

restringiu-se a seleção a documentos com, no mínimo, cinco citações, resultando em uma 

rede composta por 23 itens conectados entre si (Figura 3). 

 

FIGURA 3 REDE DE RELAÇÕES DE ACOPLAMENTO BIBLIOGRÁFICO DO 

PORTFÓLIO 

 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa no software VOSviewer. 

 

Ao se analisar a rede de relações de acoplamento bibliográfico, verificou-se que 

os 23 documentos com maior Força Total de Ligação (FTL) foram agrupados em três 

clusters, evidenciando a estrutura temática da literatura analisada. Em cada cluster, dois 

documentos destacaram-se por atributos distintos – Número de Citações (NC) e FTL. Os 
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principais itens em cada cluster com maior NC são os seguintes: (i) cluster Vermelho (9 

itens) – Vlaev et al. (2016), NC = 167 e FTL = 42; (ii) cluster Verde (8 itens) – Ewert et 

al. (2021), NC = 49 e FTL = 36; e (iii) cluster Azul (6 itens) – , (2015), NC = 127 e FTL 

= 43. Esses resultados evidenciam a centralidade e o reconhecimento desses estudos no 

campo, bem como sua relevância na articulação temática da literatura. 

Os estudos centrais identificados em cada cluster refletem diferentes vertentes do 

desenvolvimento da abordagem comportamental na administração pública. Vlaev et al. 

(2016) apresentam uma sistematização teórica e aplicada do conceito de nudge, 

articulando fundamentos da economia comportamental com evidências empíricas, 

especialmente no contexto das políticas de saúde. Ewert et al. (2021), por sua vez, 

propõem a incorporação de abordagens institucionais, participativas e reflexivas, 

indicando uma transição do uso pontual de intervenções comportamentais para uma 

governança comportamental mais abrangente. Já Oliver (2015) problematiza os limites 

normativos e conceituais das intervenções comportamentais, distinguindo entre nudging, 

shoving e budging, além de ampliar o debate sobre o papel do Estado na influência das 

escolhas individuais. 

Adicionalmente, analisaram-se os itens com maior FTL no seu agrupamento, com 

o objetivo de identificar a temática dominante de cada cluster. Observou-se que os artigos 

centrais do cluster vermelho compartilham uma base teórica voltada à avaliação 

normativa, à governança e à legitimidade organizacional das intervenções 

comportamentais no setor público. O fato de De Ridder et al. (2024) terem apresentado a 

maior FTL (71) reforça essa interpretação. 

Esses autores demonstram que a efetividade dos nudges depende de condições 

contextuais, de mecanismos psicológicos específicos e de decisões relativas ao desenho 

do ambiente decisório, especialmente em contextos complexos de governança pública. 

Sunstein et al. (2019) constataram que a aceitação dos nudges está correlacionada à 

confiança nas organizações públicas, o que evidencia a necessidade de desenvolver 

processos que tornem as políticas mais transparentes. Por fim, Mills e Whittle (2024) 

propuseram uma estrutura para avaliar a eficácia das intervenções nudges, a fim de 

auxiliar no desenvolvimento de intervenções mais eficazes para o ambiente em questão. 

Os artigos centrais do cluster verde concentram-se na aplicação empírica de 

intervenções comportamentais em contextos organizacionais e administrativos, 

especialmente no âmbito da administração pública. A centralidade de Belle et al. (2024), 

com FTL = 57, reforça o predomínio de estudos voltados à análise empírica do 
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comportamento de agentes públicos, do desempenho organizacional e da implementação 

de instrumentos comportamentais. Belle et al. (2024) constataram que intervenções 

gerenciais, como a padronização de procedimentos e o uso de critérios estruturados e de 

mecanismos de decisão, podem reduzir o ruído decisório e limitar o impacto de vieses, 

ainda que não os eliminem por completo. 

Moseley e Thomann (2021) propuseram um modelo comportamental de 

heurísticas e vieses para compreender como a racionalidade limitada influencia a tomada 

de decisão e, consequentemente, a implementação e os resultados das políticas públicas. 

Já Kasdan (2020) sugeriu três proposições para estimular investigações experimentais 

adicionais sobre a aplicação da teoria da APC, a saber: (i) a Administração Pública 

Comportamental é um conjunto de ferramentas alternativo para otimizar a implementação 

de políticas; (ii) APC é eticamente sólida e mantém valores administrativos; (iii) a 

pesquisa em APC é um fluxo único de experimentação e metodologia de políticas. 

Por fim, os artigos centrais do cluster azul concentram-se nos fundamentos 

analíticos e cognitivos da tomada de decisão em políticas públicas. A centralidade de 

Roberts e Wernstedt (2019), com FTL = 52, indica a predominância de estudos sobre a 

racionalidade limitada, a formulação de políticas e a análise de processos decisórios. 

Roberts e Wernstedt (2019) propuseram estratégias para mitigar os problemas de desvio 

da racionalidade que comprometem a tomada de decisão dos gestores públicos. 

John (2013), por sua vez, propôs duas proposições voltadas à análise do foco 

informacional das ferramentas do governo, sugerindo que, quando tais proposições forem 

atendidas, os governos devem desenvolver ferramentas de informação mais inteligentes 

para alcançar melhores resultados políticos. Essas proposições são: (i) há uma distinção 

entre o fornecimento de uma ferramenta governamental e a forma, como cidadão ou 

organização, como se recebem informações sobre essa ferramenta; (ii) intervenções mais 

sofisticadas que empregam técnicas psicológicas produzem melhores resultados (John, 

2013). 

A partir da discussão acima, os resultados evidenciam uma estrutura funcional da 

literatura, na qual os fundamentos cognitivos da racionalidade limitada, as aplicações 

organizacionais das técnicas de intervenção do tipo nudge e os debates normativos sobre 

governança e legitimidade se articulam de forma complementar. A Tabela 4 sintetiza as 

temáticas dominantes de cada cluster.   

 

TABELA 4 TEMÁTICAS DOMINANTES EM CADA CLUSTER 
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Cluster FTL 
Principais referências 

do cluster 

Temática teórica 

dominante 
Interpretação 

Vermelho 71 

De Ridder et al. (2024); 

Sunstein et al. (2019); 

Ball & Head (2021); 

Vlaev et al. (2016); 

Mills & Whittle (2024) 

Avaliação, legitimidade 

organizacional e 

governança das técnicas 

de intervenções do tipo 

nudge. 

Cluster orientado pela delimitação 

de princípios normativos, critérios 

de legitimidade organizacional e 

condições organizacionais para o 

uso de nudges em políticas 

públicas. 

Verde 57 

Belle et al. (2024); 

Moseley & Thomann 

(2021); Kasdan (2019, 

2020); Christensen & 

James (2022) 

Aplicações 

organizacionais e 

administrativas das 

técnicas de intervenções 

do tipo nudge. 

Cluster centrado na análise da 

implementação empírica e os 

efeitos das intervenções 

comportamentais sobre 

comportamento, desempenho e 

processos administrativos. 

Azul 52 

Roberts & Wernstedt 

(2019); Weimer (2020); 

Oliver (2015); Wang & 

Zhang (2024); John 

(2013) 

Fundamentos cognitivos 

da racionalidade 

limitada e da 

formulação de políticas 

públicas. 

Cluster fornece a base analítica e 

cognitiva que sustenta tanto a 

aplicação empírica quanto a 

avaliação normativa das 

intervenções comportamentais. 

Nota: Os clusters foram interpretados com base na análise dos cinco documentos com maior FTL, o que 

reflete bases de referência compartilhadas no acoplamento bibliográfico. Destacadas em itálico as 

referências com maior FTL. 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

 

Observa-se que, embora existam inúmeros debates acadêmicos acerca da 

aplicação de nudges no campo da APC, a forma como essas intervenções do tipo nudge 

têm sido aplicadas especificamente aos aspectos organizacionais do setor público ainda 

carece de maior sistematização. Nesse sentido, realizou-se uma análise orientada à 

identificação do tipo de intervenção empregada, de exemplos concretos de nudges, dos 

mecanismos comportamentais e dos domínios organizacionais afetados, categorizados 

por meio da análise de conteúdo. 

Os artigos foram analisados quanto ao tipo de intervenção segundo categorias 

consolidadas na literatura, como defaults, feedback, normas sociais e intervenções 

baseadas na arquitetura de escolha (Sunstein, 2014; Thaler & Sunstein, 2008). As 

intervenções também foram categorizadas segundo a tipologia proposta por Münscher et 

al. (2016), considerada uma das classificações mais abrangentes de técnicas de arquitetura 
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de escolha por contemplar uma ampla gama de intervenções do tipo nudge (Pinel et al., 

2025). 

Como resultados desse processo, identificaram-se 11 estudos que tratam 

explicitamente da aplicação de intervenções do tipo nudge no contexto organizacional 

público, conforme apresentado na Tabela 5, o que permite um maior detalhamento 

analítico dos tipos de intervenção, dos mecanismos comportamentais e dos domínios 

organizacionais envolvidos. 

 

TABELA 5 INTERVENÇÕES COMPORTAMENTAIS NO CONTEXTO 

ORGANIZACIONAL PÚBLICO: TIPO, EXEMPLO E DOMÍNIOS DE 

APLICAÇÃO (N = 11) 

Referência 

Tipo de 

intervenção ou 

instrumento 

Exemplo de 

intervenção utilizada 

Categoria 

intervenção¹ 

Mecanismo 

comportamental 

Domínio 

organizacional 

Belle & 

Cantarelli 

(2024) 

Normas sociais 

Mensagens salientando 

comportamento pró-

social de colegas 

Informação 

sobre a decisão 

Normas sociais e 

reciprocidade 

Comportamento 

pró-social 

interno 

Roberts & 

Wernstedt 

(2019) 

Arquitetura de 

escolha3 

Reorganização da 

apresentação de 

informações decisórias 

Informação 

sobre a decisão 

Redução de vieses 

cognitivos 

Tomada de 

decisão 

Shin (2025) 

Arquitetura de 

escolha – 

comunicação 

Design de comunicação 

fática no ambiente de 

trabalho 

Informação 

sobre a decisão 

Facilitação da 

interação social 

Comunicação 

organizacional 

Haunstrup 

& Jensen 

(2024) 

Lembretes 

comportamentais 

Lembretes enviados no 

momento da decisão 

gerencial 

Assistência à 

decisão 

Atenção e 

saliência 
Liderança 

Afonso & 

Mohr 

(2024) 

Arquitetura de 

escolha 

Ajustes no desenho de 

política internas 

Estrutura da 

decisão 

Simplificação 

decisória 

Implementação 

de políticas – 

orçamento 

Crăciun et 

al. (2025) 

Intervenção 

mista2 

Nudges integrados a 

processos digitais 

organizacionais 

Assistência à 

decisão – 

estrutura da 

decisão 

Redução da 

resistência à 

mudança 

Transformação 

digital 

Pelly & 

Doyle 

(2025) 

Lembretes 

comportamentais 

Mensagens e avisos 

para aumentar presença 

Assistência à 

decisão 

Saliência e 

compromisso 

Assiduidade e 

desempenho 
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Christensen 

& James 

(2022) 

Feedback 

Relatórios 

comparativos de 

desempenho 

organizacional 

Informação 

sobre a decisão 

Feedback 

informacional 

Avaliação de 

desempenho 

De Ridder 

et al. 

(2024) 

Defaults – 

implementação 

Opções padrão em 

processos 

administrativos 

Estrutura da 

decisão 
Viés do status quo 

Compliance 

organizacional 

Castiello et 

al. (2025) 

Feedback – 

normas sociais 

Comparações de 

desempenho entre 

unidades 

Informação 

sobre a decisão 

Pressão social e 

aprendizado 

Desempenho 

organizacional 

Belle et al. 

(2023) 

Defaults – 

lembretes 

comportamentais 

Opções padrão e 

lembretes sobre 

diretrizes 

Estrutura da 

decisão – 

assistência à 

decisão 

Inércia e saliência 
Compliance 

interno 

Notas: 1 As categorias de intervenção segundo Münscher et al. (2016). 2 Intervenção mista é a combinação 

de instrumentos ou estratégias integrados a processos organizacionais mais amplos. 3 Arquitetura de escolha 

é tratada como um tipo de intervenção que se refere à modificação deliberada do ambiente decisório 

organizacional. 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

 

Por fim, a síntese apresentada na Tabela 5 indica que as intervenções no contexto 

organizacional público concentram-se predominantemente em estratégias de baixo custo 

cognitivo, como lembretes (três artigos), feedback, default e normas sociais (dois artigos 

para cada), mobilizando mecanismos comportamentais como saliência, normas sociais e 

feedback informacional. Também se observa uma predominância de intervenções 

voltadas à categoria de informação sobre a decisão (cinco artigos), especialmente em 

domínios como desempenho organizacional, processos decisórios, comunicação e 

comportamento pró-social interno. 

Segundo Münscher et al. (2016), as intervenções da categoria informação sobre a 

decisão referem-se a abordagens voltadas à apresentação de informações relevantes para 

a decisão. Em contraste, são menos frequentes intervenções voltadas à reconfiguração 

mais profunda da estrutura de escolha ou integradas de forma sistemática a processos 

organizacionais complexos. 

Essa evidência sugere que o uso de intervenções do tipo nudge no ambiente 

interno das organizações públicas ainda se apresenta de forma fragmentada, uma vez que 

a literatura privilegia intervenções nudge pontuais e concentradas em poucos domínios 

organizacionais. Conforme destacado por Moreira et al. (2023), o nudge pode ser 
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considerado uma ferramenta poderosa para orientar, de diversas formas, o 

comportamento dos usuários em diferentes áreas e atividades da organização, o que 

reforça a existência de um campo ainda pouco explorado no contexto organizacional 

público. Esses achados fornecem a base empírica para a discussão da agenda de pesquisa 

futura, apresentada na seção seguinte. 

 

4.2 Agenda de pesquisa futura 

 

Com base na síntese do portfólio bibliográfico analisado, observa-se que, apesar do 

crescimento consistente do interesse por intervenções do tipo nudge na administração 

pública e das evidências de efeitos positivos em processos decisórios, administrativos e 

gerenciais, a literatura ainda apresenta lacunas relevantes (de natureza teórica, empírica e 

metodológica) explícitas ou implícitas nos estudos examinados. Com base na leitura 

crítica da literatura revisada, apresentam-se, a seguir, os eixos das lacunas identificadas, 

bem como diretrizes para orientar pesquisas futuras nesse campo emergente. 

A literatura reconhece que a maioria das aplicações de intervenções do tipo nudge 

no setor público ainda ocorre de forma pontual e isolada, sendo aplicada a decisões 

específicas e sem integração às rotinas organizacionais mais amplas. Chapman et al. 

(2021) apontam que o uso de nudges em organizações ainda se encontra em estágio inicial 

e carece de sistematização. Outro ponto relevante é que, embora alguns estudos revisados 

identifiquem efeitos positivos das intervenções comportamentais (Belle et al., 2023; De 

Ridder et al., 2024), ainda são escassas as pesquisas que examinam, de forma sistemática, 

quais processos cognitivos são efetivamente acionados em contextos organizacionais 

públicos e sob quais condições contextuais esses mecanismos perdem eficácia. 

Ademais, o portfólio bibliográfico deste estudo evidencia que a maioria dos 

resultados é altamente contextualizada, reforçando a necessidade de ampliar a 

generalização dos achados empíricos. Corroborando esse argumento, Shin (2025) 

reconhece limitações de generalização das intervenções do tipo nudge na área da 

comunicação organizacional. 

Partindo dessas discussões de forma holística, a agenda de pesquisa deste estudo 

concentra-se em três eixos-chave identificados como prioritários para investigação futura: 

(i) a integração organizacional das intervenções do tipo nudge; (ii) o alinhamento entre 

os processos cognitivos subjacentes e as intervenções do tipo nudge; e (iii) a 
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generalização dos resultados e consideração de fatores contextuais. As próximas 

subseções descrevem as principais lacunas de cada eixo. 

 

4.2.1 Eixo 1: a integração organizacional das intervenções do tipo nudge 

 

O primeiro eixo da lacuna refere-se à integração organizacional das intervenções do tipo 

nudge. A partir da análise do portfólio, identificaram-se três principais implicações para 

orientar os estudos futuros: 

 

• Lacuna 1.1: Predominância de intervenções do tipo nudge pontuais e de curto 

prazo. Os estudos revisados concentram-se majoritariamente em intervenções 

do tipo nudge isoladas, aplicadas a decisões específicas, como normas sociais, 

lembretes comportamentais e defaults (Belle et al., 2023; Belle et al., 2024; 

De Ridder et al., 2024; Haunstrup & Jensen, 2024; Migchelbrink & 

Raymaekers, 2023; Pelly & Doyle, 2025). Evidencia-se, portanto, a 

necessidade de desenvolver estudos longitudinais que analisem a aplicação 

integrada de múltiplos tipos de nudge em processos organizacionais contínuos 

e estruturantes nas organizações públicas. 

• Lacuna 1.2: Baixa atenção à integração entre domínios organizacionais e 

níveis hierárquicos. Os estudos analisados raramente consideram que as 

intervenções do tipo nudge operam de forma articulada entre diferentes 

domínios organizacionais e níveis hierárquicos, o que limita a compreensão 

de seus efeitos sistêmicos nas organizações públicas (Belle & Cantarelli, 2024; 

Christensen & James, 2022; Haunstrup & Jensen, 2024). Pesquisas multinível 

podem contribuir para compreender os efeitos sistêmicos do uso de 

intervenções do tipo nudge em diferentes níveis organizacionais. 

• Lacuna 1.3: Concentração em poucos domínios organizacionais. As 

aplicações empíricas de nudges no setor público concentram-se em áreas 

específicas, como desempenho organizacional, comunicação e compliance, e 

há escassez de estudos em outros domínios organizacionais relevantes (Belle 

& Cantarelli, 2024; Castiello et al., 2025; Christensen & James, 2022; Shin, 

2025). Investigações futuras podem ampliar o escopo empírico da literatura, 

ao explorar a aplicação de intervenções do tipo nudge em uma gama mais 
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diversa de áreas organizacionais do setor público, como planejamento 

estratégico, gestão de pessoas e coordenação interna. 

 

4.2.2 Eixo 2: o alinhamento entre os processos cognitivos subjacentes e as 

intervenções do tipo nudge 

 

O segundo eixo de lacuna refere-se ao alinhamento entre os processos cognitivos 

subjacentes e as intervenções do tipo nudge. Identificaram-se, nesse eixo, as seguintes 

lacunas de pesquisa para direcionar estudos futuros: 

 

• Lacuna 2.1: Identificação limitada dos mecanismos cognitivos subjacentes às 

intervenções do tipo nudge. Diversos estudos reconhecem a ausência de 

pesquisas mais robustas voltadas à explicação cognitiva dos efeitos 

observados nos processos decisórios, como a necessidade de identificar de que 

modo os efeitos de enquadramento moldam as decisões dos burocratas e como 

esses efeitos variam na tomada de decisão (Belle et al., 2024; Moseley & 

Thomann, 2021; Roberts & Wernstedt, 2019). Há, portanto, a necessidade de 

estudos que analisem explicitamente quais mecanismos cognitivos são 

acionados por diferentes intervenções do tipo nudge nas decisões de servidores 

públicos e de gestores. 

• Lacuna 2.2: Pouca sistematização entre os tipos específicos de intervenção do 

tipo nudge e os mecanismos cognitivos. A literatura ainda apresenta pouca 

articulação sistemática entre tipos específicos de intervenções nudge e os 

processos cognitivos mobilizados em distintos contextos organizacionais. 

Essa limitação dificulta a compreensão de por que determinadas intervenções 

funcionam em alguns contextos organizacionais e não em outros (Belle et al., 

2023; Christensen & James, 2022; De Ridder et al., 2024). Pesquisas futuras 

podem explorar a adequação entre tipos de nudge e contextos decisórios 

específicos, considerando a diversidade de mecanismos cognitivos 

envolvidos. 

• Lacuna 2.3: Pouca atenção às condições de perda de eficácia das intervenções 

do tipo nudge. Poucos estudos examinam as circunstâncias em que 

intervenções do tipo nudge deixam de produzir os efeitos esperados ou 

apresentam desempenho reduzido em contextos organizacionais públicos, 
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especialmente em ambientes de alta complexidade institucional (Belle et al., 

2024; De Ridder et al., 2024; Shin, 2025). Pesquisas futuras podem investigar 

condições contextuais, organizacionais e cognitivas associadas à perda ou 

redução de eficácia das intervenções do tipo nudge. 

 

4.2.3 Eixo 3: a generalização dos resultados e a consideração de fatores contextuais  

 

O terceiro eixo de lacunas está associado à generalização dos resultados e aos fatores 

contextuais. Nesse eixo, identificaram-se as seguintes lacunas: 

 

• Lacuna 3.1: Limitações à validade externa dos resultados empíricos. Grande 

parte dos estudos analisados reconhece limitações relacionadas à 

generalização dos resultados, uma vez que são conduzidos em contextos 

organizacionais, setoriais ou institucionais específicos, tais como 

comunicação organizacional, transformação digital, desempenho 

organizacional e liderança pública (Castiello et al., 2025; Christensen & 

James, 2022; Crăciun et al., 2025; Haunstrup & Jensen, 2024; Shin, 2025). 

Evidencia-se, assim, a necessidade de estudos comparativos entre diferentes 

organizações públicas, setores e níveis de governo, com o objetivo de ampliar 

a validade externa dos resultados. 

• Lacuna 3.2: Pouca exploração de fatores institucionais e culturais como 

moderadores. Aspectos institucionais e culturais, como arranjos 

organizacionais, marcos regulatórios e normas informais, são pouco 

explorados como moderadores da eficácia das intervenções do tipo nudge no 

setor público (De Ridder et al., 2024; Moseley & Thomann, 2021; Roberts & 

Wernstedt, 2019). Pesquisas futuras podem incorporar variáveis institucionais 

e culturais nos desenhos de pesquisa, contribuindo para uma compreensão 

mais contextualizada dos efeitos das intervenções do tipo nudge. 

 

Resumidamente, de acordo com as lacunas identificadas e sua sistematização, 

elaborou-se um diagrama que sintetiza os possíveis rumos da pesquisa sobre intervenções 

do tipo nudge nas organizações públicas (Figura 4). 

 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/0034-761220250227



 
 

28 

FIGURA 4 DIAGRAMA DE POSSÍVEIS RUMOS PARA PESQUISAS 

FUTURAS SOBRE INTERVENÇÕES DO TIPO NUDGE NAS 

ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Conclui-se que o avanço dessa agenda de pesquisa implica deslocar o foco da 

literatura de intervenções do tipo nudge pontuais para uma abordagem mais integrada, 

organizacional e sensível às especificidades das organizações públicas. Esse movimento 

é fundamental para consolidar as intervenções do tipo nudge não apenas como 

ferramentas experimentais de curto prazo, mas também como instrumentos estruturantes 

de apoio à tomada de decisão, à gestão e à implementação de políticas no setor público. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão teve como objetivo explorar os estudos sobre o uso da ciência 

comportamental em contextos organizacionais públicos, visando identificar e sintetizar 

os principais temas de pesquisa, os tipos de intervenções do tipo nudge, os domínios 

organizacionais e os fundamentos comportamentais associados à aplicação de nudges no 

ambiente interno das organizações públicas. Para tanto, foi conduzida uma revisão 

sistemática híbrida da literatura, composta por 54 artigos que compuseram o portfólio 

bibliográfico deste estudo. 

Eixo Lacuna 1: Integração organizacional das intervenções do tipo nudge

•Lacuna 1.1: Predominância de intervenções do tipo nudge pontuais e de curto prazo.

•Lacuna 1.2: Baixa atenção à integração entre domínios organizacionais e níveis hierárquicos.

•Lacuna 1.3: Concentração em poucos domínios organizacionais.

Eixo Lacuna 2: Alinhamento entre os processos cognitivos subjacentes e as intervenções do
tipo nudge

•Lacuna 2.1: Identificação limitada dos mecanismos cognitivos subjacentes relacionados às
intervenções do tipo nudge.

•Lacuna 2.2: Pouca sistematização entre tipos específicos de intervenção do tipo nudge e
mecanismos cognitivos.

•Lacuna 2.3: Pouca atenção às condições de perda de eficácia das intervenções do tipo nudge.

Eixo Lacuna 3: Generalização dos resultados e a consideração de fatores contextuais

•Lacuna 3.1: Limitações na validade externa dos resultados empíricos.

•Lacuna 3.2: Pouca exploração de fatores institucionais e culturais como moderadores.
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A análise do portfólio bibliográfico evidencia que, embora o interesse por 

intervenções do tipo nudge na administração pública venha crescendo de forma 

consistente, sua aplicação no ambiente interno das organizações públicas permanece 

relativamente limitada quando comparada ao número de estudos sobre o uso generalizado 

de nudges voltados a incentivar o comportamento dos cidadãos. 

Pinel et al. (2025) apontam que muitos estudos sobre insights da economia 

comportamental concentram-se em incentivar os indivíduos a refletir sobre questões 

relacionadas aos seus papéis de cidadãos e consumidores. Esse resultado corrobora 

achados de outros estudos, que indicam que pesquisas sobre o uso de nudges em práticas 

e processos da administração pública ainda são recentes e incipientes no meio acadêmico. 

Evidencia-se, assim, um campo de pesquisa em desenvolvimento, com amplas 

oportunidades de aplicação em diferentes ambientes organizacionais de escolha voltados 

à promoção de decisões estratégicas mais eficazes. 

Em relação aos achados do estudo, a síntese dos estudos analisados indica que os 

segmentos dos temas abordados nas discussões sobre o uso de intervenções nudges nas 

áreas de gestão da administração pública, visando auxiliar os stakeholders na direção de 

decisões mais eficazes, concentram-se em contextos decisórios, como desempenho 

organizacional, processos decisórios, comunicação e comportamento pró-social interno. 

Conforme argumentam Roberts e Wernstedt (2019), entender e aprimorar os 

processos decisórios de forma mais abrangente deve constituir prioridade na 

administração pública. Observou-se, ainda, a predominância de intervenções do tipo 

nudge classificadas na categoria informação sobre a decisão, especialmente aquelas 

baseadas em feedback e lembretes, evidenciando uma exploração ainda limitada da 

diversidade de estratégias de arquitetura de escolha disponíveis na literatura. Esse 

resultado contribui para o desenvolvimento de alguns questionamentos quanto à 

efetividade do uso dessas técnicas de intervenção do tipo nudge na tomada de decisão dos 

indivíduos.  

Adicionalmente, a síntese do portfólio bibliográfico revelou três eixos analíticos 

centrais para o desenvolvimento de uma agenda futura de pesquisa sobre a aplicação de 

intervenções do tipo nudge nas organizações públicas, a saber: (i) a integração 

organizacional das intervenções do tipo nudge; (ii) o alinhamento entre os processos 

cognitivos subjacentes e as intervenções do tipo nudge; e (iii) a generalização dos 

resultados e a consideração de fatores contextuais.  
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Com relação às contribuições, no plano teórico, este estudo contribui para a 

literatura da Administração Pública Comportamental ao avançar na sistematização do uso 

de intervenções do tipo nudge no ambiente das organizações públicas, um campo ainda 

pouco explorado. O artigo também preenche lacunas teóricas ao integrar, de forma 

estruturada, os tipos de intervenções comportamentais, os processos cognitivos 

subjacentes e os domínios organizacionais de aplicação. 

Além disso, a proposição dos três eixos analíticos fornece orientações para futuras 

agendas de pesquisa que deem continuidade à aplicação da ciência comportamental na 

administração pública, ampliem as interações entre a academia e a gestão governamental 

e contribuam para a consolidação do uso de técnicas de intervenção como práticas 

recorrentes.  

No que se refere às contribuições práticas, os achados evidenciam a importância 

de integrar intervenções comportamentais às rotinas organizacionais, o que favorece 

decisões mais consistentes, transparentes e menos suscetíveis a vieses cognitivos. Já do 

ponto de vista das implicações sociais, o uso de intervenções do tipo nudge nas 

organizações públicas, voltadas ao aprimoramento da tomada de decisão, pode gerar 

impactos positivos mais amplos na prestação de serviços públicos à sociedade. Por fim, 

reconhece-se que a síntese apresentada não está imune às limitações inerentes a qualquer 

esforço de revisão sistemática.  

Entre as principais limitações do estudo destaca-se a delimitação da amostra de 

artigos selecionados – que pode estar relacionada às palavras-chave utilizadas nas buscas 

nas bases de dados, ao foco no ambiente público, aos critérios de inclusão e exclusão 

adotados e às decisões dos autores quanto às informações monitoradas e à classificação 

dos estudos primários. Ainda assim, acredita-se que o portfólio utilizado permitiu 

sintetizar de forma consistente as pesquisas publicadas até o período de análise desta 

revisão, proporcionando uma visão mais abrangente sobre um conceito emergente de uma 

abordagem moderna e flexível – a Teoria Nudge –, especificamente no que se refere ao 

uso de intervenções do tipo nudge na administração pública. 
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A ferramenta de inteligência artificial ChatGPT foi utilizada para auxiliar na revisão 

técnico-gramatical do texto e normalização de referências. 
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